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Sele milhões de eleitores 
já inscritos no Brasil

O Superior Tribunal Eleitoral já recebeu dos Tribu­
nais Regionais Eleitorais os dados relativos as inscrições 
de eleitores atravez de mapas suscintos, relevando notar 
que os Estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do 
Sul 6 Distrito Federal reunidos tem um milhão e meio mais 
de eleitores do que os demais Estados juntos.

São estes os dados a conhecer pelo Superior Tribu­
nal Eleitoral:

Redação e Oficinas 
Ria Marechal Dénierj 294

FONE
379 s 1V35

Amazonas
Pará
Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraiba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia
Espirito Santo 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Paraná
Santa Catarina 
Rio Grande do Sul 
Minas Gerais 
Goiás
Mato Grosso 
Distrito Federal 
Território do Amapá 
Território do Rio Branco 
Território de Rondonia

T O T A L

34.382
86.515

117.348
88.565

301.461
165.856
166.056
301.000
48.740
81.011

343.449
110.548
476.165

1.867.143
347.710
337.355
824.133
869.058
78.308
70.434

636.530
3.903
2.223
4,311

7.358.744

O Sr. Vidal Ramos Junior 
em Joinville

)
Será exibido a partir 

do dia 24 do corrente 
nos Cines Tamoio e Ma- 
rajoara, a produção 
do cinema Espanhol, Mar- 
celino, Pão e Vinho, um 
dos maiores filmes dos 
últimos tempos, premiado 
no Festival de Cannes.

Marcelino, Pãoe Vinho 
é uma produção da Cha- 
martin, e apresentado 
pela Telefilmes do Bra­
sil Ltda. tendo como in­
terprete principal o ex­
traordinário ator infantil

Pablito Calvo de apenas 
5 anos de idade.

O argumento deste fil­
me é de Jose Maria 
Sanchez Silva, adaptado 
por Sanchez Silva e La- 
dislao Vajda, com musi­
ca de Pablo Sorosabal 
Senior e Pablo Sorosa- 
bol Junior, e dirigido 
por Ladislao Vajda.

Marcelino, Pão e Vi- 
cho, entusiasticamente 
interpretado por Pablito 
Calvo, tem a secundá-lo 
os seguintes artistas: Ra-

fael Rivelles, Antonio Vi­
ço, Fernando Rei, Juan 
Calvo, Jose Nieto e ou­
tros .

Este filme agradará a 
a todos pelo tom huma- 
do da historia, pela sua 
ternura, pela sua beleza 
e pelo seu delicioso hu­
mor.

Esta produção espa­
nhola, obteve os maiores 
êxitos em todo o mundo, 
como um dos maiores 
sucessos cinematográfico 
dos últimos dez anos.

Seguiu na ultima quinta 
feira para Joinville o Sr. V i­
dal Ramos Junior, preclaro 
Prefeito deste Município.

Na Manchester Catarinensa 
o Sr. Vidal Ramos Junior, 
participará das eleições para 
a Prefeitura Municipal que

se desenrolam amanhã na­
quele prospero município, cu­
jo pleito vem monopolizando 
as atenções de todo o Estado.

Desejamos ao ilustre Pre­
feito Municipal, votos de um 
feliz regresso a Princesa da 
Serra.

Criado um posto de Correios 
na Ponte Grande

Segundo comunicação recebida do Rio de Ja­
neiro, a Direção Geral dos Correios e Telégrafos, 
criou um Posto de Correios no Bairro da Ponte 
Grande nesta cidade.

É uma noticia bastante alvissareira para os 
moradores daquele populoso bairro, por verem 
coroados os seus anceios de possuirem uma a- 
gencia de Correio, cujo empreendimento virá con­
tribuir muitissimo para o progresso do Bairro da 
Ponte Grande.

Amanhã as eleições para 
preieito de Joinville

No dia de manhã se­
rão processadas as elei­
ções para a Prefeitura 
Municipal de Joinvile, o- 
casião em que se degla- 
diarão dois candidatos.

O Sr. Baltazar Buschle 
será o candidato da co­
ligação PSD-PTB-PRP* 
enquanto que do outro

lado o Sr. Henrique May- 
er concorrerá pela UD- 
N-PSP.

Segundo noticias pro­
vindas da Manchester 
Catarinense, o pleito de 
amanhã deverá ser bas­
tante renhido, não existin­
do qualquer favoritismo 
de ambas as correntes.

Petróleo Brasileiro S. A.
P E T R O B R A '  S

i

Petróleo Brasileiro S/A. - «PETROBRÁS» comunica que a partir 
de 2 de Maio de 1958 até 14 de Junho de 1958 por intermédio da A- 
gência do Banco Ind. e Cora. de Santa Catarina, S/A. (INCO) - LAJES, 
fará a entrega de Obrigações ao Portador correspondentes às contribui­
ções recolhidas nesta Cidade, no exercício de 1955, por proprietários 
de veículos automóveis, observadas as seguintes condições:

1* Inicialmente, somente serão atendidos os contribuintes, seus 
representantes legais ou cessionários, que se apresentarem 
com as respectivas Guias de Recolhimento.

2. Depois do 30° dia, a partir do início da entrega e até 14 de 
Junho de 58 também serão atendidos os que não possuirem o 
comprovante de recolhimento.

3. Após êsse prazo, a entrega dos títulos, será feita 
mente na séde da Petrobrás na Capital Federal.

exclusiva-

4. As Obrigações serão entregues diretamente ao contribuinte, seu 
representante legal ou cessionário, mediate comprovação da 
identidade e, quando for o caso, do instrumento do mandato 
ou da cessão.

Simultaneamente com a entrega dos títulos, será efetuado o pa­
gamento dos juros, à razão de 7% ao ano relativos aos três semes­
tres já vencidos, deduzindo-se nesse ato, de acordo com a Lei, a im­
portância correspondente a 21%, do imposto de renda.

É facultado aos portadores de Obrigações a conversão de seus 
títulos em Ações Preferenciais, desde que satisfação as condições esta­
belecidas no Art. 18 da n° 2.004, de 3/10/53.

Amanhã, Domingo, às 16, 19 e 21 horas, no MARAJOARA

übsslutamente Certo!
com: A N S E L M O  DUARTE, DERCY G O N Ç A L V E S  e o Cam peão

Brasileiro de Box PA U LO  DE JESUS Trio IrakitaD, Almir Ribeiro, 

Betinho e seus conjunto e Lyris Castelani

| Direção; ANSELMO DUARTE
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SOCIAL
Lagrimas de amor

Escreve H. F. Teixeira

Lagrimas de amor, cristalinas e puras 
Pérolas de luz!
Simbolo de um sonho feito de ternuras, 

de ansiedade e receios, 
de sacrificios, que conduz 
á criatura 
à perfeição! . . .

Lagrimas de amor preciosas
“Pedras raras” esmero de renuncia
sublime emanação de sofrimento santo, que eleva o

coração!

Lagrimas de amor! Bendito seja o pranto que tanto
bem nos faz! . . .

O vosso reino é sagrado, e
tem o poder e força, de resgatar o pecado! . . .

I
Lagrimas de amor!
A taça suspensa em vossa 
gloria, é inexgotavel louvor!
É eterna a luz emanada em 
nosso mundo, pequenino, profundo, 
intenso e tão divino!

Crônica Médica
Exame Pré-Nalal

Em continuação vamos dizer as vantagens do exame pré-
natal.

Está devidamente estabelecido que toda mulher gravida 
deve procurar o medico periodicamente

Isto oferece uma segurança para uma boa gravidez e um 
parto feliz. É notorio que a gravidez e o parto são fatos nor 
mais.

O exame medico periodico permite que a gestante e a 
criança fiquem fora de perigo.

Podemos dar exemplos de como os exame médicos pe 
riodicos são importantes

Assim é que a criança pode apresentar uma posição de­
feituosa.

Isto pode ser evitado muitas vezes com uma simples ma 
nobra externa feito pelo medico Tudo isto não acontecendo 
somente será descoberto na hora do parto tornando-se muitas 
veses necessários uma operação.

Muitas crianças nascem mortas e outras já nascem doen­
te devido a sifiles.

Aqui também pode ser evitado com o diagnostico da si­
files antes ou durante a gravidez.

Uma mulher pode ter bacia estreita ou mesmo ser por 
tadora de uni tumor localizado nas partes por onde deverá 
nascer a criança.

São situações perigosas que o exame medico periodico 
solucionará do melhor modo

A eclâmpsia pode ser evitada. Esta não se manifesta de 
repente.

Seus sinais iniciais são: tonturas, edemas (inchação) de 
mãos e pés, dores de cabeça,

Se a mulher não for examinada periodicamente não pode­
rão ser tomadas as medidas preventivas

Ficam então esclarecidos que são importantes á futura 
mãe e filho os exames médicos periódicos assim como exames 
de saDgues urina, pressão arterial.

Alem de tudo isto estes exames ainda fazem referencia 
ao vestuário adequado da gestante, asseio do corpo, dentes in­
testinos seios, trabalho, exercicio, repouso, higiene mental e 
alimentação

Sobre alimentação da gestante muita coisa errada costu­
ma ser aconselhada.

Há pessoas que dizem que a mulher gravida deve comer 
muito porque tem que comer por dois. Não é exato.

DR. INALDO MENDONÇA

I n i u m r i o s
Fazem anos hoje!

O Sr. Rubens de Almeida, 
socio da Casa Almeida; O Sr. 
Osni Tolentino da Silva 

No dia 11:
A Sra. Ruth Amarante Wal 

trick
No dia 13:

A srta Eiva, filha do Sr. 
Newton Sá Figueiredo; A Sra 
Marina esposa do Sr. Jose 
Goss Waltrick; A Sra. Maria 
do Espirito Santo, esposa do 
Sr. Henrique Ramos Junior.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Festejou mais um aniversári" 
o natalicio dia 5 do corrente- 
a pequena Zuzana, filha do sr- 
Norberto Lineski, proprietário 
do Foto Studio Rex e de ex- 
ma. esposa dona Cenita Lines­
ki.

Nossos cumprimentos à ani 
versariante extensivos aos 
aos seus progenitores.

SR, TIAGO VIEIRA DE CASTRO
„ miion- dente de tradicional to,

BANCO NACIONAL 
COMERCIO, S.A

L I M I T E
CKÍ 200.000,00

RETIKADAS SEM A VIS O

A 4 do corrente, o calen
dario da vida assinalou a 
nassagem do aniversario _ 
talickf do Sr. Tiago Vieira 
de Castro, figura Justre da 
sociedade lajeana, como Ora­
dor emerito, jornalista e alto 
comerciante em nossa cida­
de, alem de membro destaca­
do nas hostes do PSD.

O aniversariante é descen-

dente de tradicional familia 
de nossa terra, sendo paj d0g 
Senhores Danilo, Armando 
Wilson, Jarbas e Aldemar 
todos eles pessoas de des­
taque em nossos meios.

Embora tardiamente, cura- 
primentamos o feliz aniver­
sariante, augurando-lhe um 
futuro risonho de felicidades

Amanhã, dia consagra­
do as mães de todo mun­
do, a Academia Catari­
nense de Acordeon desta 
cidade, sob a direção do 
Professor João Maria An­
selmo, apresentará uma 
audição de gala as 16 
horas, no palco da Radio 
Clube de Lages, em ho-

menagem ao Dia da 
das Maes.

Será um festival de 
canto, acordeon, poesias 
etc. magistramente ensa­
iados pela referida Aca­
demia.

A entrada será fran­
queado ao público.

UI resi *a
Negocio de ocasião

Vende-se uma casa residencial sita a Rua Benja- 
min Constant.

Tratar com Mercantil Delia Rocca, Broering S/A. 
a Rua Cel. Thiago de Castro - 156 - N/C,

P R I V A T I V O “
V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certomente, 
uma nota de . . .
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Fertilizantes para o nosso solo
O Brasil —  “ pais essencial­

mente agrícola” da frase tantas 
vezes repetidas, que acabou se 
tornando um dos mais enfa 
donhos lugares comuns - em 
bora acelere o ritmo de seu 
desenvolvimento industrial não 
poderá deixar, como nenhuma 
nação previdente, de cuidar do 
seu solo, ampliando as áreas 
de atividades de sua agricul­
tura e tornando-a cada vez 
mais modernizada.

É uma observação que acode 
aos homens de raciocínio mais 
ligeiro. Entretanto, nem por 
isso deve deixar de ser reno

vada, em face de tantos crimes 
que se verificam contra o solo 
a flora e a fauna do país.

Se por outro lado, não de 
vemos cair no exagêro daque­
les que por cálculo ou inten­
ções ocultas, advogam o incre­
mento total da agricultura com 
a relação a plano secundário 
das atividades industriais, por 
outro não devemos cair no e 
xagero oposto, de abandonar a 
terra caindo no artificialismo 
que tantos males tem causado 
a muitos países, inclusive al 
guns da América do Sul.

Foi tendo em vista a impor­

tância da Agricultura que o 
Govêrno estabeleceu a meta 
fertilizante. Com as providên­
cias tomadas pela administra 
ção federal, não excelentes as 
perspectivas de suprimento de 
fósforo, nitrogênio e potássio

No setor de adubos fosfata­
dos o desenvolvimento da Fos- 
forita de Olinda, em Pernam ' 
buco, que contou com substan­
cia apoio financeiro do G o­
vêrno, é dos mais promissores 
e auspiciosos.

Sempre contando com a a- 
juda e o auxílio governamen­
tais outras emprêsas menores 
estão ampliando sua capacida­
de de produção de superfosfa- 
tos, em São Paulo, no Rio 
Grande do Sul e no Estado do 
Rio.

No setor de fertilizantes ni- 
trogenados. estamos em véspe­
ras de inaugurar a fábrica de 
Cubatão. Será também finan-

Juizo de Direito d a  Primeira V a ra  da  
Com arca d© Lajes, Santa Catarina

Aliança da Bahia Capitalização S/A.

Perda de Títulos
Extraviou-se um titulo da Aliança da Bahia 

Capitalização S/A, do valor de 100 mil cruzeiros, 
de n° de ordem 4.251 e combinação de sorteio Q. 
M.H. emitindo pela Agencia Emissora do Rio de 
Janeiro, em I o de Junho de 1956, pertencente á 
Sra. Cacilda Pacheco Ferreira residente no Distiito 
de Campo Belo do Sul neste município, com os 
pagamentos efetuados até Junho de 1958, o qual o 
declaram nulo e vai repuerer a respectiva segun­
da via.

X X X
Extraviou-se um titulo da Aliança da Bahia 

Capitalização S/A, do valor de 20 mil cruzeiros, 
de n° de ordem 14.346 e combinação de sorteio T.U. 
L. emitido pela Agencia Emissora do Rio de Janei­
ro, em I o de Junho de 1956, pertencente ao Sr. 
Marcelino Alves Ferreira residente no Distrito de 
Campo Belo de Sul, neste Município, com os paga­
mentos efetuados até Junho de 58, o qual o depa­
ra nulo e vai requerer a respectiva seguuda via.

O doutor José Pedro Men­
des de Almeida, juiz de Di­
reito da 2a Vara da Comar- 
oa de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber que foi designa­
do o dia vinte e seis de Maio 
p-oximo vindouro àa onze 
horas, para reunir-se nesta 
aidade, a aeguoda sessão or­
dinária do Tribunal do Juri 
da Comarca, que funciona­
rá em diab uteis e sucessi­
vos, para julgamento dos pro­
cessos preparados. E, que 
havendo procedido ao sor- 
teiados vinte e um jurados 
que deverão servir na mes- 
mesma sessão, foram sortea­
dos os cidadões e senhoras 
seguintes.- - 1 - Livino Bor­
ges dos Santos, 2 • Ilza Ama 
ral de Oliveira; 3 - Sebasti­
ão Andrade; A - Higino An­
tunes Correia; 5 - Huida An- 
tuoes Vieira; 6 Marciano A- 
g stini; 7 - Ataliba Almeida.
8 - Maria Lenita Ramos de 
Oliveira; 9 Silvio Neves Go- 
doy, 10 - Gisela Senise Bras- 
che'-, 11 - Cícero Deifes Cou 
to; 12 - Hugo de Castro Bras- 
chT; 13 - Curt Fiúza de Car 
valho; 14 Teimo Ramos 
Burger; 15 - Ilze Machado A- 
mar*l; 16 Edú Alaor Vieire 
Lemos; 17 - Celso Rosa Ra­
mos:' 18 - Eulina Wr-ber Xa­
vier; 19 Clovis Silva, 2o Al­
ba Rosa Couto, 21 - Oriva! 
Batista. Todos domiciliados e 
residente nesta cidade de La­
jes. Todos esses cidadões, bem 
camo os interessados em ge­
ral, são por esta fórma. con­
vidados a comparecer na sa­
la das sessões do Tribunal 
do Juri, Edifício do horum 
não 6ó no dia citado e hora, 
c- mo m s seguintes, enq> au­
to durar a sessão; L, para 
que chegue ao conhecimento 
de t< dos, mandei pass r o 
presente edital que setá pu­
blicado e afixado na forma 
da lei. Determina ainda este 
Juzo, todas a> diligencias 
que se fizeram nece-sárias a 
intimação dos çeus das tes­
temunhas e Jurados. Dad<‘ e 
nassado nesta cidade tie L - 
jes, aos viute e seis dias do 
tnes de Abril do ano de nm 
novecentos e cineoenta e oi­
to, dias do mes de Abri) do 
•no de mil novecentos e cin­
eoenta e oito. (26 4 1958). Eu 
Helio Bosco de Castro, Es-

crivão Juri, que o datilogra- 
feira, subscrevo e também 
assino.

José Pedro Mendes de Al­
meida

Juiz de Direito e presiden­
te do Tribunal do juri.

Helio Bosco de Castro 
Escrivão do Juri

ciada uma grande fábrica de 
nitrogênio na Bahii. Com es 
sas e outras medidas estaremos 
aumentando a fortalidade do 
nosso solo, e dessa forma, arr 
pliando e valorizasdo nossa a 
gricultura, até o dia em que 
possa de fato elevar o padrão 
de vida de todo o povo e fir 
mar as b ses  da riqueza na- 
cion al.

Oportunidade para 
rapazes e moças

Estão abertas para rapazes e moças as inscrições aos 
testes de Habilitação de cadastristas e calculistas na f r aa 
Serviços Técnicos Orgames S/A, que se incumbirá do 
cadastramento dos imóveis de Lajes.

Custo do litro de óleo 
D iesel em São Pouloi 

Cr $ 3 ,8 7
Consumo de um Mer­
cedes-Benz Diesel em 

100 Km I 
2 0  litro*

Custo do litro de g a ­
solina em São Paulo: 

C r $  6 ,3 6
Consumo méd o de um 
caminhõoa gasolina de 
5 a 6 ions, em 00 Km i 

3 5  livros

S-BENZ
economiza

3 vezes mais
em combustível

Tiauipado com o mais resistente e

econômico motor Diesel jé  fabricado, 

. Merçedes-Benz redui a um têrço

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

no transporte.

Economize com

MERCEDES-BENZ
DIESEL
3 vezes

Características aperfeiçoada» 
•m 70 anos do experiência
*  Rápido e de fácil manejo

ir  Seu moter nflo pode fundir

ir  Trabalha 3 vêzes mais sem 
necessidade de retifica

ir  Insensível à águo que farlo 
parar um comlnhâo a gasolina

ir  t  8 vêzes mais protegida
contro fogo

ir  Nflo su|a. nflo faz fumaça

Isto quer dizers
Para percorrer I Km Você gosta:

. com um camlnhflo a gosollnoi Cr$ 2,22 
—  com um Mercedes-Benz

Diesel Cr$ 0,77
Cem o diferença de Cr$ 1,4S 

VecS aedo 2 Km e m d U I

VENDAS
PEÇAS
SERVI'

ecenomico
" X ’■

Caminhões brasileiros para estradas brasil«* 
Revendedor Autorizado:

MERCANTIL DEI IA  ROCCA. BROEIUNG S/A
tro 156Uua Cel. Manoel Thlat: dt 

Caixa Postal 27
- tone 225 

LAJES SC
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Prefeitura Municipal de
ESTADO DE SANTA CATARINA

De ordem do Sr. Prefeuo Municipal torno público, pt 
ra conhecimento dos interessados que, de acôrdo com a Lei 
n° 110. de 25 de setembro de 1956, serão vpndidos em has- 
t i publics, na Secretaria da Prefeitura, às 15 horas do dia 
2l de maio do corrente ano, os seguintes terrenos do Patri­
mônio Municipal, pira a construção da CASA PRÓPRIA, bi- 
tos no local denominado VÁRZEA, zona suburbana desta 
Cidad» :

33) - um lote com a área de 300 m2. Quadra C, co i-
froDtando: «o norte, terreno do Patrimônio Maunicipal, com
25 m: .i0 sul, uma rua projetada, Com 26 m;o leste, terreno 
«1o Patrimônio Municipal, Cum 8,50 m. e ao este, uma rua 
projetada, com 15,50m:

34) - um lote com a área de 300 n2, Quadra C, con­
frontando: ao norte, terreno do Patrimônio Municipal, com
25 m; ao sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; a 
leste, terreno do Patrimônio Municipal, com 12 m, e ao oes­
te, una rua projetada, com 12 m;

35) - um lote com a área de 300 m2, Quadra C, con 
frontand : ao norte, terreno do Patriniô iio Municipal, com 
25 m; a > sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; 
leste, terreno do Patrimônio Municidal, com 12 m, e au oes­
te, uma rua projetada, com 12 m;

36) - um lote com a área de 300 m2, Qu -dra C, confron- 
trando: ao norte, t 'rreno do Patrimônio Municipal, com 25 
m; a lest*, terreno do Patrimônio Municipal, cora 2S m; r 
leste, terreno do Patrimônio Municipal, com 12 m, e ao oes 
te, urná rua projetada Com 12 m;

37) - um lote com a área de 300 m2. Quadra C, confron­
tando: ao norte, terreoo do Patrimônio Municipal, com, 25 m; 
ao sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m. a leste, 
terreno do Patrimônio Municipal, com 12.m, e ao oeste, uma 
rua projetada, coin 12 m; - . >

38) - um lote com a área de 300 m2, Quadra C, con­
frontando; ao norte, terreno dn Patrimônio Municipal, com 
25 m; a leste, terreno do Patrimônio Municipal,tom 12 m, e 
ao oeste, uma rua projetada, com 12 m.-

39) - um lo ê com a ár.ea de 300 m2, Quadra C, con­
frontando: no norte, uma rua já existente, com 13,8?; ao sul, 
terreno do Patnmôiio Municipal, com 13,33 m; a leste, ter­
reno do Patrimônio Municipai, com 24,40 m, e ao oeste, um. 
rua projetada, com 20,75 m;

40) - um lote com a área de 300 m2, Quadra C, con­
fronta i lo, ao norte, uma rua já exi-tente, com 11,02 m; ao 
sul, terreno do Painmônio Municipal, com 1167 m; a leste, 
terreno do Pptrimônio Municipal, com 27.50 m, e ao oeste, 
terreno do Patrimônio Municipal, com 24 40m;

41) um lote com a área de 300 m2, Quadra C, confron­
tando; ao norte, terreno do Patrimônio Municipal, com 11,65 
ra; ao sul, uma rua projet ida, com 11,03 m; a 1 ̂ S• e, terreno 
do Patrimônio Municipal, com 24,40 m, e ao oeste, terreno do 
Património Municipal, com 27,50 m;

42) - um lote c«m » área de 300 m2. Quadra C, con­
frontando: ao norte, terreno d<> Patrimônio Municipal, com 
13,33 m; ao sul, uma rua projetada, com 13,80 o ; a leste, 
uma rua projetado, com 20,75 m. e ao oeste, terreno do Pa 
trimôi lo Municipal, com 24,40 m;

43) - um lote com a área de 300 m2, Quadra C, con­
frontando: ao norte, terreno do Patrimônio Municipal, com 
25 m; ao sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; a- 
leste, uma rua projetada, com 12 m, e ao oeste, terreno do 
Patrimôn* Municipal, com 12 m;

44) - um lote com a área de 300 m2, Quadra C. con­
frontado: ao novo terreno do Patrimônio Municipal, com 25 
m; ao ul, terreno do Patrimônio /Municipal, com 25 m; a 
leste, uo,a ' rua projetada, com 12 m, e ao oeste, terreno do 
P.trimô iol Municipal, com 12 m; ,  ̂ ,j

45) - um lote com a área de 3Õ0 m2, Quadra C, con­
frontando. j ao norte, terreno do Patrimônio Municipal, com 
25 m; ao sul, terreno do Patrimônio Municip.il, com 25 m; » 
!t xte, uma rua projetada, com 12 m; e a leste, terreno do 
Patrimônio Munie pal, com 12 m:

46) - um lote com a área de 300 m2,-Quadrai, C, cftp 
frnntan o: ao norte terreno do Patri nonio Municipal, com 25 
rr ; uo sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m, ao 
sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; a leste, uma 
rua pr< jeta Ia. com 12 m, e ao oeste, terreno do ^Patrimônio 
Municipal, copi 12 m,
• 47) - um lote com a área de 300 m2. Quadra C, con­
frontando: o norte, terreno do Patrimônio Municipal, com 
25 m; ao sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 nri; a 
leste, uma rua projptadr, com 12 m, e ao oeste, terreno do 
Patrimônio Municipal, coin 12"m; í  ■ *

48W  um lote^com a áre-i de 300 m2, Quedia C, con­
frontando: ao norte, uma rua já existente, com 26 m; ao sul, 
terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; a leste, uma rua

projetada, com 15.50 m, e ao oeste, terteno do Patrimônio 
Municipal, com 8,50 n>;

49) - um lote como á área d<* 300 m2, Quadra D, con­
fortando; ao nerte terreno do Patrimônio Municipal, com 2o 
m; ao sul, uma rua piojetada, com 25 m; a leste, terreno do 
Patriuinmo Municipal, com 8,50 m, e ao oeste, uma rua pro­
jetada, com 15,50 m.

50) - um lote cora a área de 300 m2, Quadra D, confron- 
i tan io: ao norte, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m;
ao sul, terr no do Patrimônio Municipal, com .25 u>; a leste, 
terreno do Patrimônio /Municipal, com 12 m, e ao oeste, uma 

I r ja projetada, cort 12 m;
51) - um lote i 0111 a ár. a de 300 m2, Quadra O, con­

frontando ao norte, t'rreno do Patrimônio Municipal, com 
25 m; ao sul, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; a 
leste, terreno do Patrimônio Municipal, com 12 m. e ao oes­
te, Uma rua pmjeMda, com 12 m;

52) - um lote com a área de 3*0 m, Quadra D, confron­
tando: ao norte, terreno do Patrimônio Municipal, com 25 
m, ao sul. terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; a les­
te, terreno do Patrimônio Municipal, com 12 m, e ao oeste, 
uma rua projetada, com 12 m;

43) - um lote com a área de 300 m2, Quadra D, con­
front mdi; mo nort“ , terreno do Patrimônio Municipal, com
25 m; ao >ul, terren > do Patrimônio Municipal, com 25 m, e 
leste, terreno do Patrimônio Municipal, com 12 m, e ao oes­
te, uma rua projeta ia, com 12 m;

54) - um lore com a area de 300 m2, Quadra D, con- 
fiontando: *0 n«rte, terreno do Patnmonio Munidp.1l, com 25 
m; ao sul, terreno do Património Municipal, com 25 m; a leste, 
t-rreno do Patrimon-o Muuicipal, com 12 m, e ho oeste, uma 
tua projetada, com l2 m:

55) - um lote c >m a área dé 300 m2, Quadra D, con­
frontando: ao norte, uma nia já existente, com lo.80 m; ao
su!,' ferreho dô Património Municipal, com 13,33 m; a leste, 
terreno do Património Municipal com 24,40 m, e ao oeste, 
uma rua projetada, com 20,75 m;

56) - um lote cum a área de 300 m2. Quadra D, con­
frontando: ao norte, uma rua ja existente, com 11 03 nr, ao 
sul, terreno do Património Municipal, corn lt.65 m; a leste, 
terreno do Patnmonio Municipal, com 27,50 m, e ao oeste, 
terreno do Patri nonio Municipal, com 24,40 m;

57) - um jpti com a árei de 300 m2, Quadra D, con- 
f ont indo: ao norte, terreno do Patrirrumio Municipal, com 
11,55 m,- ao sul, uma ru-i projetada, com 11,03 m; a leste, 
terreno do Patrimônio Municipal, com 24 40 m, e ao oeste, 
terreno do Patrimonii) Municipal, com 27,50 m;

58) - urn iote com a àrea «1© 300 m2. Quadra D, con­
frontando; ao nort'', terreno do Patnmonio Municipal, com 
13,33 m; ao sul, uma ru projetada, com 13,80 m; a leste, 
uma rua projetada, com 20 75 m. e ao oeste, terreno do Pa- 
trimonio Municipal, com 24,40 m;

59) - um lote com a área de 300 m2 Quadra D, con- 
frot ndo: ao norte, terreno do Patnmonio Municipal, com 25 
m; a «ul, tetrer.o do Patrimônio Municipal, com 25 m; a les- 
ie, um. rua projetada, com 12 m, e ao oeste, lerreno do 
Patnmonio Mimic pai, com 12 m;

60) - um lote com a área de 300 m2, Qu idr.i D, con- 
'rontando: a > norte, terrmo do Patnmonio Municipal.’ com 
-'5 m; ao sul; terreno do Patrimônio Municipal, com 25 m; a 
leste, um 1 rua pn jetade, com 12 m, e ao oeste, terreno do 
P P trimonio Municipal, com 12 m;
• ' 61) * um lute com a área d* 300 m2, Quadra D con- 

I < r.t ndo: a<> n< rte, terreno do Patrimônio Municipal,’ com 
25 m; ao sul, terreno <10 Patrimônio Municipal, com 25 m• a 
1 St*, uma rua projetada, com 12 m, e ao oeste, terreno do 
Pai imonio Municipal, com 12 m;

62) - um 1 te com a área de 300 m2, Quadra D con- 
f out,,pd. i  norte, terreno do Patrimônio Municipal com 25 
m, a<> sul, terrena do Patnmonio Municipal, com *>5 m- 
jfvte, «ma rua projetada, com 12 m, e ao oeste terreno’ ri« 
Pat,imonio Municipal, com 12 m; *

. Vm .,ote com a «rea de 300 n 2. Quadra D, con-
t̂ o tm.do; ao norte, terrtno do Patnmonio Municipal com 95 

jen; ap ^i*),Aerieno do Patrimônio Municipal o«m h  m- 
■este, uma rua projetada, com 12 tr, e a . oeste, te“rreno ’ do 
Patnmonio Municipal. Cum 12 m; ao

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A  D O

*| y

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz n° 9 7 9  
Telefone rr 266

' * ' j . 3 -  «JU i  y

i ' fõ * L ' ’ -' *_______ ■■ : -> ■ ; lff

Lajes
62) - um lote com « áre» 

<ie 300 m2, Quadrado D, Cll[l_ 
frontaudo: ao norte, terreno 
do Patrimônio Municipal, c ,n, 
25 m; ao sul. terreno do p,,. 
trimonio Municipal, com 25 
m; a l-sle, nme rua projetad. 
c  m 12 m, e ao oeste, terrem! 
do Patrimônio Municipal, com 
12 m;

63) - um lote com a área 
de 3<>0 m2, Quadra D, confron- 
tando: ao norte, terreno do 
Patrimomo Municipal, com 25 
m; ao sul, terreoo do P*t j. 
momo Municipal, com 25 m; 
a leste, uma rua pn jetad»! 
com 12 m, e ao oest , terrenò 
do Patrímonio Municipal, com 
12 m;

64) - um lote com a íre.i <Jh 
300 m2, Qu dr» D, confron 
tando: ao norte, um > rua já 
existente, com 26 u ; ao s.j|, 
terreno do Patrimônio Muni­
cipal. cora 25 m; a leste, uma 
iua projetada, com 15,50 m, e 
ao oeste, terreno do 'Patrimô­
nio Muoicip. 1, com 8,50 m.

Q preço mínimo uc } lien - 
çío será de dez cruzeiros 
(CrS 10,00) por metro qua- 
(Irado,

Os interessados deverfio a- 
presei)tar-»e iriuuidos de do­
cumento que piove não |pos- 
suirrm imóveis.

Não poderão tomar part? 
nesta concorrência pessoas 
que tenham apresentado pro­
postas em con.urréncia ante­
riores e não as tenham cum- 
prido,-

Durante o prazo de 15 dias 
serào julgadas as reclamações 
te quem se julgar com .direi­
to aos terrenos ora em con­
corrência.

O proponente cuja rpropos- 
ta K r aceita deve/á eft-tuar 0 
pagamento ou primeira pres­
tação dentro do prazo de j5 
dias.
Prefeitu a Municipal de Lages, 

em 2 de m0io de 1958 
Assinado:

FELIPE AFONSO S1MA0 
SECRETÁRIO

IA U R 0  LOUREIRO LIMAcG*
* IMPORTADORES

AV. FÁR R APO S.35 
FO N E  6 0 9 7  

CX. POSTAL. 164 
P O R TO  A L € G R €



CORREIO LAGEANO
LAGES, 10 5-58

fa  pagina

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de
O Doutor Clovís Ayres Ga- 
ms, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital dé citaçao, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem, que por êste meio 
cita a HORACIO DE OLI­
VEIRA NETO, atualmente em 
lugar incerto e não sabido, 
para comparecer neste Juizo. 
no edifício do Forum nesta 
cidade de Lajes, ás quinze 
horas do dia trinta (30) do 
mês de junho do corrente a- 
no, quando será realizado a 
audiência Dreliminar de que 
trata a Lei N* 968, de 10 de 
dezembro de 1'949, audiência 
essa referente a AÇÀO DE 
DESQUITE que lhe move sua 
mulher Vera Silva de Olivei­
ra, uos termos da seguinte 
Petição Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Primeira Vara. 
Vera Silva de Oliveira, |bra- 
sileira, casada, comerciaria, 
residente e domiciliada ne6ta 
cidade, por seu assistente ju­
dicial infra firmado, respei­
tosamente vem a V. Excia. 
requerer a citação por edi­
tal de Horacio de Oliveira 
Neto. brasileiro, casado, mo­
torista, que se encontra em 
lugar incerto e não sabido, 
para responde aos termos de 
uma Ação de Desquite, no 
curso da qual se necessário, 
provará: OS FATOS 1) -Quem 
em primeiro de março de 
mil novecentos e cincoenta e 
sete, nesta cidade, casou-se 
com o suplicado Horacio de 
Oliveira Neto; (Doc. N. 2).
2) - Que dessa união nasceu 
um filho, de nome Horacio de 
Oliveira Filho, isto em 10 12- 
1947 (Doc. N- 3) 3) - Que des­
de os primeiros tempo* de 
casados, o suplicante m >6 
trou-se mau marido, dando-se 
ao jogo e quase arruinando 
financeiramente o pai da pe 
ticinionária, e acabando por 
abandoná-la, o que motivou 
motivo de desquite ajuizado 
ne<ta comarca e julgado pro­
cedente por sentença de 26- 
10-1950; ('Doc. N- 4) 4) - Quem 
em priDcinios de 1.956 Hora- 
cio de Oliveira Neto retor­
nou a Lajes, e aqui, median­
te promessas de continuidade 
da vida em comum no lar 
conjugal, obteve a concor­
dância da postulante para u- 
ma reconsiliação, a qual re 
querida foi homologada por 
sentença de 15 de fevereiro 
daquele ano; no Juizo desta 
Comarca; (Doc N; 4). b) - 
Que a reconsiliação serviu a- 
penas de meio para que o 
euphcado conseguisse vender 
bens que a peticionária re­
cebera por ocasião da parti­
lha feit i no desquite ,visto, 
que lançado não de produto 
dessa venda, novamente se 
aumentou; (Doc. N 5). 6) 
qu», desde essa época nunca 
mais recebeu noticias de seu 
marido e tão pouco foi aten­
dida pelo mesmo no que tan­
ge à manutenção do lar, in­
tegrado pela postulante e eeu

Citação
filho menor; verificando-se, 
assim, completo e imotivado 
abandono. III — o  DIREITO 
J )  -  Que; tendo Horacio de 
Oliveira Neto abandonado à 
suplicante e a seu filho me­
nor, pois mais de dois anos, 
continua e evoluntárian.ente, 
deu motivo para o desquit», 
segundo a regra do art. 317, 
IV, do Código Civil. 8) - que, 
não provendo a manutenção 
da família, dever precipuo do 
marido, consoante estabelece 
o art. 233, V, de C. Civil, e 
humilhando a desquitada 
com uma reconsileiação que 
não honrou nem cumpriú, 
motivou também o desquite 
por injuria grave, nos termos 
de aft. 317, III, do invocado 
Código, pois que; ‘‘Constitui 
injúria grave, e nâo forneci­
mento de auxilio pecuário á 
esposa e aos filhos para a 
sua manutença, por isso que 
tal emissão implica em fla­
grante violação dos deveres 
conjugais “ (In Rev. Forense

Indice-Vol. V-pág. 158J” Tudo 
quanto ofende a honra, a 
dignidade, a respeitabilidade 
do c o d jugo ou tudo quanto 
constitui falta grave em re­
lação aos deveres especiais 
dos conjuges deve ser consi­
derado injúria grave (ln Car. 
valho dos Santos - C. Civ. 
Bras. lnter. Vol pág. 227-Cit. 
Ac. Trib. S. Paulo). 9) Que o 
desquitando é responsável 
por pensão alimentícia à pe­
ticionário e a seu filho Hora­
cio de GUvtira Filho, conBo- 
aDte determinam os srts. 320 
r> 321 do C. Civil, a qual de­
verá ser na conformidade d.» 
estabelecido ao art. 400 do 
mesmo instituto legal a co­
meçar da data do abandono, 
ou seja fevereiro de 1.956, 
pois que poderá abranger es­
se periodo pretérito segondo 
a jurisprudência pátria (Rev. 
Forense*Indice-Vol.-V-pág'39)
- Que o filho do casal, nos 
termos do art. 326 do C. Ci­
vil deverá pertencer aos cui- 
• ados da suplicante. 11) -Que 
Horacio de Oliveira Neto 
deverá ainda ser condenado 
ao pagamento das custas, 
despesas judiciáis e honorá­
rios de advogado, de acordo 
com o art 11 da Lei N‘ . . 
1.060, de 5 de fevereiro de 
1.950. 12) - Que os beDS que 
por ventura possuir o desqui 
tando, e que forem encoDtra 
dos, deverão ser partilhados, 
atendendo-se ao6 preceitos 
dos arts. 267, III e 322 do C, 
Civil o art. 642 2o e 30 do C. 
ProCüs60 Civil. III O PEDIDO
- 13) Que, em face do expos- 
jo, é de 6er julgada proce­
dente a presente ação, para, 
por sentença ser decreto des­
quite do casal, considerado 
Horacio de Oliveira Neto 
conjuge, culpado, e após, pro 
ceder-se as averbações ne­
cessárias no Asento de Casa­
mentos da Comarca, conde- 
nando-sB o mesmo a: 1) pres­
tar a pensão alimentícia que 
for fixada; 2) - pagas as cus­
tas e honorários, estes a ar­
bitrará. Dá-se à causa o valor 
de tres mil cruzeiros e pro­

testa provar o alegado: com 
o depoimento pessoal do des­
quitando, sob pena de confesr 
se, o que requer fcdesde já, 
com a inquirição de testemu­
nhas, comj perícias, exames, 
vistorias, arbitramento, expe­
dição de precatórias, juntadas 
de documentos e rpelos de­
mais rr.eie* em direito permi- 
iidos. 15) - Termos em que: 
")-Pedindo a observância da 
Lei N' 968. de 10 dezembro

de 1.949 para a fase prelimi­
nar conciliatória, b) - Na for 
ma do artigo 177 do C. Pro­
cesso Civil, requer a expedi­
ção de edital de Horacio de 
Oliveira Neto, já qualificado, 
para no prazo de ali, contes­
tar a presente, querendo, sob 
pena de revelia e ver-se, a- 
final, condenar ao pedido an­
teriormente especificado. P. 
Deferimento. Lajes, 22 de a- 
bril de 1,958. (a) Evilasio Ne- 
ry Caon (As. Judicial) “DES­
PACHO’’: R. hoje. - A. Desig- «

nem-se dia e hora desimpe­
didos para a audiência pre­
liminar de que trata a lei n. 
968, de 10.1249. á quai de­
verão as partes comparecer 
pessoalmente, feitas as ne­

cessárias citições. Cite-se o 
réu Horacio de Oliveira Neto 
inclusive para contestar a a- 
ção, querendo, no prazo le­
gal de dez dias, caso não 
compareça à audiência ou 
nao se realize a reconcilia­
ção. - Expeça-se edital com 
o prazo de trinta dias para a 
citação do reu. Lajes, 28 de 
abril de 1.958. (a) C. Gama. 
Juiz de Direito da la Vara’’- 
Assim sendo, passou-se o 
presente edital de citação de

Horacio de Oliveira Neto, nos 
termos em que o mesmo es­
tá redigido e para, querendo 
e sob peDa de revelia, con­
testar ã ação que Ibe é mo­

vida no prazo legal de dez 
dias, a contar da data mar­
cada para a audiência (30 de 
junho), caso o mesmo não 
compareça á referida audi­
ência ou nâo se realize e 
reconciliação1 O presente e- 
dital será publicado e 3Íixa 
do de acordo com a lei. Da­
do e passado nesta cidade de 
Lajes, aos dois dias do mês 
de maio de mil novecentoa e 
cincoenta e oito. - Eu, Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escri­
vão do Civel, e Comércio da 
1a Vara, o datilografei, subs­
crevi e assino.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da 1a Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

porque deslisa sòbre qualquer piso

com

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemenle sõbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za e mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRIMGER 
é agora o mais avançado 
dos refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) S°RINGER apre­
senta ainda;

9,5 pos cúbicos
Interior cm cór azul lago
porta aproveitável
novo fáclto de engate suave
5 anos do garantia
preço bem mais em conta

—  DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA -

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Cel. Cordova s/n. LAGES, SA N T A  C A T A R IN A
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Dissídio dos Comercia-! p  pp 
rios neste mes 1 *“

Em energica nota, a diretoria do Sindicato dos Em­
pregados no Comércio, vem empreendendo esforços deses­
perados junto aos empregadores, afirmando que caso não 
haja uma solução amigavel até este mes em relação as suas 
reivindicações, será determinado o dissídio coletivo da 
classe.

É claro o interesse do Sindicato para que se entre num 
acordo amigavel, evitando-se assim os naturais transtornos 
decorrentes do dissídio entretanto, não mais esperarão.

Inauguração da nova gruta de Nossa
Senhora de Lourdes da Maternidade
Ao ensejo do dia das Mães, que transcorre amanhã> 

a Diretoria da Maternidade Teresa Ramos, fará o lança­
mento da pedra fundamental da nova Gruta de Nossa Se­
nhora de Lourdes.

Haverá no local uma missa campal, e as 11 horas será 
procedida a benção da pedra Fundamental.

p o u c a s  l i n h a s
A população do mundo está 

crescendo tão velozmente que 
não serão necessárias mais de 
60 anos para elevar-se ao do­
bro. Em idades mais afastadas, 
os efetivos demográficos do 
globo levavam alguns séculos 
para duplicar; em 1960 a po­
pulação mundial era apenas o 
dôbro da "de duzentos anos 
antes. Entre 1850 e 1950, o ci­
clo de duplicação estava re 
duzido a um século. De 1950 
a 2050, segundo recente infor 
me do IBGE, é possível que 
os atuais 2,7 biliões de habi­
tantes quadrupliquem ou mes 
mo quintupliquem, embora as 
previsões a longo prazo devam 
ser encaradas com as devidas 
reservas

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE"

— -  D. K. W.
(A pequena Maravlha)

caminhonetas perua e forgão jeepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

. t a l  É  t a s  i  N i p s  l i .
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 

e solicite o plano de pagamento em prestações.

5 I E M A E

J i / f O S  c g / Z A g g / s n o g ,/

As máquinas de escrever Siemag possuem:
✓  regulador de toque 
*  régua de margmadores 
v' ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apôio de papel
^  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

G o /7/tQ Ç Q  (/ m g

Po rq u e  dura m ais! 
Po rq u e  custa m en o s! 
P o rq u e  trabalha m e lh o r!

I
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 

"«Organização Hélio Lida/'
RUA CORONEL CORDOVA, 108 - Caixa Postal 535 —  LAJES, S. Catarina

ï

As fiações de São Paulo con 
tavam, ao fim do primeiro se­
mestre do ano passado, um 
considerável número de fusos 
em atividades (1 424 185). con 
quanto um pouco menor que 
o computado a 31 de dezem 
bro dos anos anteriores mais 
próximos. De fato depois de 
ter atingido o ponto mais ele­
vado em 1954 (1 5l)l 909 fusos), 
o total dêsses aparelhos em 
funcionamento no parque têx­
til paulista diminuiu em 1955 
(1 471 922), para mostrar leve 
ascensão em 1957 (1 477 193).
No primeiro semestre de 1957, 
a conjuntura têxtil em São 
Paulo continuava favorável. 
(IBGE).

A igreja do Carmo que $ 
considerada a mais bela tje 
Mariana, teve sua construção 
iniciada em 1759. O inte 
rior se destaca dos das demais 
igrejas pela simplicidade d»s 
altares, retábulos púlpitos e 
pela prcdominência de branc, 
no conjunto, criando uma 
atmosfera de pureza e suavi 
dade. Imponente a sua facha 
da, com bonitas torres e be n 
realizados Porões na portada, 
escudo no frontispício e saca 
das com rendilhadas O teto, 
onde se vê a Virgem dando 0 
escapulário a São Simão, é de 
autoria de pintor desconhecido. 
(«Mariana», monografia do ib 
GE)

MADEIRENSE DO BRASIL S./A.
—  A V I S O  -

De conformidade com o que estabelece o Art. 99 da 
Lei de Sociedades Anónimas, comunicamos aos senhores 
acionistas que se acham á sua disposição, na séde social 
da Empresa os seguintes documentos relativos ao exercí­
cio findo:

a) Relatório da Diretoria;
b) Balanço e conta de lucros e perdas 

relativo ao exercício de 1957;
c) Parecer do Conselho Fiscal.
Lajes, 18 de Abril de 1958.

VELIMIR DAJC
_______________ AMADEU A. FERREIRA___________

Juizo de Direito da  Primeira V a ra  da  
Com arca de Lajes

Edital de Leilão
O Doutor Clovis Ayres Ga 
ma. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei. etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de leilão, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimento tive 
rem ou interessar possa, que 
no dia 31 do mês de Maio do 
corrente ano, às dez (10) ho­
ras no saguão do Edifício do 
Forum desta cidade, o portei 
ro dos auditórios ou quem 
suas vezes fizer, levará a pú 
blico pregão de venda e arre

matação por quem mais der e 
melhor lance oferecer indepen 
dente da avaliação de Cr$ 
20.000 00, feita nêste Juizo, o 
seguinte imóvel que foi penho­
rado à EURIDES PEREIRA 
DE ABREU nos autos da ação 
ordinária de cobrança movida 
por João de Córdovas Passos, 
julgada por sentença que tran­
sitou em julgado, a saber: - 
«Na gleba de terras com a 
área superficial de quinhentos 
mil metros quadrados (500. 
000ms2/ mais ou menos pró­
pria para as indústrias pasto 
ril e agrícola, contendo sangas, 
banhados vertentes, pedra fer 
ro, etc. - situado no lugar de­
nominado São José do Cerri- 
to, distrito do mesmo „ome 
nesta comarca de Lajes hav 
da por compra feita a Hipolit , 
Kibeiro dos Santos e sua ,UI 
lher. por escritura pública h 
vrada nas notas do Tabeliã*, 
Oricimbo Caetano da Silva da 
Comarca de Curitibnnos, dêste 
Estado, a folhas cento e qim 
renta e cinco a cento e qua

renta e sete (145 a 147), d« 
livro número cento e sete 
(107) estando a mesma devi­
damente registradr no Cartó­
rio do Segundo Oficio do Re­
gistro de Imóveis desta Co­
marca, sob número dez m;! e 
três (10.003), tendo dita gleba 
de terras as seguintes confron 
tações: - com terras de Mini- 
lio Alves dos Santos; com ter­
ras de Eduardo Ribeiro San­
tos e com o rio Canoas, - tu­
do conforme certidão forneci­
da pelo Cartório do Segundo 
Oficio do Registro Geral de 
Imóveis e Hipotecas desta Ci 
dade. E quem quizer rematar 
a referida gleba de 20 .000,"0 
m2, deverá comparecer no dia, 
hora, mês e local acima men­
cionados sendo ela entregue a 
quem mais der e mais lance 
oferecer independente a aludi 
da avaliação, e depois de pa 
gos no ato, em moeda corren­
te o preço da arrematação, im 
postos e custas devidas - E 
para que chegue ao conheci 
mento de todos, passou-s: o

presente edital paia publicação 
na forma da lei Dado e pas­
sado nesta cidade de Lajes. 
Estado de Santa Catar na, aos 
oito dias do mês de Maio do 
ano de mil novecentos e cin- 
coenta e oito. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscre­
vi e também assino. Selos afi­
nal.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. Vara

>'• aldeck Aurllio  Sampaio 

Escfívão do C ' el
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0 lider terá uma cartada difícil contra o Vasco
Teremos amanhã a tarde no 

Estádio Municipal da Ponte 
Grande, a sequencia da Taça 
Cidade de Lajes, com a reali 
zação do prélio entre as equi­
pes do Vasco da Gama e do 
Pinheiros e correspondente a 
5a Rodada do Turno.

Este cotejo se afigura como 
dificil para o esquadrão alvi- 

verde, pois estando atualmen­
te desfalcado de quaze todo o 
seu plantei devido a punição 
imposta pela LSD a dez de 
seus jogadores, necessitam in­
cluir novos jogadores para po­
der fazer face ao conjunto vas- 
caino que a este momento es­
pera uma ampla reabilitação

do seu ultimo revcz frente ao 
Internacional.

Analizando-se as possibilida 
de dos dois tradicionais rivais 
levando se em conta aos fato­
res adversos com que se de­
fronta o Pinheiros, o Vasco da 
Gama acha-se com grandes 
possibilidades de vitoria 
Para este confronto o Vasco 
da Gama, deverá alinhar a 
sua força maxima ou seja: Da 
niel, Neizinho e Ná Boanerges, 
Pedrinho e Gico, Anibal, Eus 
talio, Peracio, Edu e Roberto.

Quanto a constituição do Pi 
nheiros, é problemática, desde 
que uma vez o mesmo se en­
contra com somente 5 jogado

Oficialmente convocados 
os jogadores da Seleção 

da L S D
Em carater beneficiente será 

realizado no proximo dia 18 no 
Estádio Municipal da Ponte 
Grande, um cotejo amistoso 
entre as Seleções da Liga Ser­
rana de Desportos e do 2o 
Batalhão Rodoviar.o servindo 
ao mesmo tempo como uma 
revanche, pois no mes de Ja­
neiro do corrente aao o Sele 
cionado do lo  B R  veuceu o da 
LSD por 4 á 2

Com vistas a esta partida a 
Liga Serrana de Desportos a 
travez uma comunicação ofici 
al convocou os seguintes atle­
tas .

Do O. E. Vasco da Gama. 
N á, Boanerges, Pedrinho, Eus-

t o r i  qnain j
O torneio extra da varzea, te­
rá prosseguimento durante o 
dia de amanhã no Velho Es 
tadio de Copacabana, com a 
realização de 4 partidas, todas
elas reunindo grandes atrativos 
por parte de seus torcedores.

talio, Edu e Peracio. Do S. C. 
Internacional Orli, Tide, Ze O 
tavio, Jango, Cardeal, Plinio 
Alemão, Aldori e Melegari.

Do S. C. Pinheiros: Gui
Do Independente A. C.: A- 

loisio.
Para Técnico da referida se­

leção foi nomeado o Sr. Osval­
do Costa, e como massagista e 
roupeiro foi indicado o Sr. Áu­
reo Antunes do G. E. Vasco 
da Gama.

A  seleção da Liga Serrana 
de Desportos, realizará um u- 
nico treino de conjunto no pro­
ximo dia 15 as 9 haras dama 
nhã no Estádio Municipal da 
Ponte grande.

O prélio de maior importân­
cia da varzea. reunirá os qua­
dros do A z  de Ouro e do Frei 
Rogério, sendo que nos demais

cotejos teremos C.A. Popular x 
Atlético, G. E Popular x Ju­
ventude, e Avenidajx America.

res em condições ou sejam: 
Gui, Alcides, Pocai, Walter e 
Chirardia, os únicos jogadores 
que não foram punidos pela 
LSD.

Em caso de vitoria do onze 
cruzmaltino o Torneio Taça 
Cidade de Lajes, ficará com 3 
lideres Vasco da Gama, P i­
nheiros e Independente, e em 
caso contrario verificando se 
uma vitoria do Pinheiros, es­
tará o quadro vascaino prati­
camente afastado do cetro má­
ximo.

Espera-se por isto uma boa 
arrecadação para o jogo de a 
manhã, para apagar a má re 
ceita verificada no ultimo do­
mingo, quando jogaram Vas­
co e Internacional, um jogo 
que se considera o maior clás­
sico do futebol lajeano render 
uma soma de quaze quatrocen­
tos cruzeiros.

A presidência da Liga Ser 
rana de Desportos, deverá in 
dicar a segunda quinzena de 
Junho, para o inicio da Segun 
da Divisão de Amadores, opor­
tunidade em que deverão re 
tornar as atividades os clubes 
pertencente a ex 3a Divisão.

O certame deste ano, será 
bastante rigoroso, pois haverá 
somente 5 vagas, e todos os 
clubes disputantes deverão ter 
os seus estatutos rigorosamente 
registrados no Diário Oficial 
do Estados.
De forma alguma serão aceitos

clubes, que não tenham condi­
ção legal perante as leis do 
pais, tornando-se desta manei- 
uma competição reconhecida a- 
té na Federação Catarinense de 
Futebol

Ficam alertados os clubes 
que ainda não disponham de 
estatutos registrados, e que 
estejam interessados nas 5 va­
gas, para concorrer ao campe- 
nato deste ano, que providen 
ciem com a maxima urgência 
afim de evitar os naturais a 
tropelos de ultima hora.

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Um a fam osa e mundialmente desejada m áquina automática 
de lavar roupa

Bendix economatl
CniírÉ de U n í »  Joio Bualitn 8/1

Rua Mal. Deodoro 305 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e A P E N A S

C$ 1.6SL20 por mês

nouP*

f* "'*r F.Slü
ç j è .  niarcús

7/,•r • * « I

A  PREÇO

comprando
ALTA QUALIDADE 

E D IS T IN Ç Ã O

í  q u a l i d a d e
JUSTO. . .  ;

ENNER
r ir r-MTi ■■■bMi Br— w * ™ * »
a boa  roupa ponto por ponto 1

—J a  roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo­
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

r» orw TJFR  - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports,calças sports, calça- 
C asa  KhNJNDn v dos, chapéus. qualidade E distinção

RENNER "  veste °  cavalheiro dos pés à  cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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CRÔNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

l i a  m a t e r n o
Mundialmente celebra-se amanhã o dia consa­

grado as mães.
É uma data que deve ser reverenciada por to­

dos, pelo seu significado todo especial.
Todo o ser humano, que já teve ou tema sua 

mãe, deve evocar com todas as atenções este dia.
Foram elas que perpetuaram na dor as nossa 

vidas, dando-lhes minutos e horas sofredoras em 
suas parturidades.

De nossas mães recebemos os primeiros ensi­
namentos para a vida, através de seus utilíssimos 
conselhos, guiando-nos nos bons caminhos.

A mãe representa a maior riqueza para todos 
nós, e felizes aqueles que ainda hoje desfrutam 
desta riqueza em sua intimidade.

A mãe encerra todos os corolários, como a 
verdadeira rainha do lar, sendo devotados a ela 
o acato e admiração.

Milhares e milhares de pessoas no mundo não 
possue mais a sua mãe, e isto infelizmente deve 
ser inconsolável neste dia.

O amor materno significa a maior virtude, 
que uma pessoa deve onerar a sua mãe.

Todas as dores e sofrimentos que as nossas 
mães, tiverem para criar-nos e projetar-nos na vi­
da, devemos conceder-lhe as nossas gratidões e 
respeito, procuraremos recompensar-lhes no má­
ximo tudo aquilo que recebemos.

Comemorando este dia, é mister que se façam 
honrarias as nossas mãe tributando-lhes toda a 
sorte de homenagens, por que de fato elas bem o 
merecem.

Atravez desta data sacrosanta, desejamos ho­
menagear as mães de todo o mundo, augurando- 
lhes que as suas arduas tarefas na educação fili­
al, sejam recompensadas mais tarde pela provín­
cia divina.

Oportunidade para 
rapazes e moças

A firma do Serviços Técnicos Orgamec S. A 
contratada pela Prefeitura para fazer o cadastra- 
mento das propriedades imóveis de Lajes, admiti­
rá rapazes e moças para, serviços externos de 
cadastramento e internos de cálculo.

O grau de instrução necessário é o de 2o ano 
Ginasial em diante.

Na sede do serviços de cadastro à rua Ben­
jamim Constant 123. estarão até terça feira dia 13 
deste mês, abertas as inscrições ao teste de ha­
bilitações que será realizado nos dias 15 e 16 
ainda deste mês.

Palestras Radiofônicas
Ouçam todas as quartas-feiras ás 9 horas da noite 

através da Radio Clube de Lajes a palavra do vereador 
Evilasio N. Caon.
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Ramos •
A data de hoje assinala a

efemeride natalícia c’o Coro­
nel Aristiliano Ramos, uma 
das maiores figuras da poli- 
tica catarinense e descen­
dente de tradicional iamilia 
da Princesa da Serra.

Á vários anos afastado da 
política, o seu nome vem 
sendo objeto de considera­
ções para concorrer a Depu­
tação Federal, reunindo num 
bloco solido a região serra­
na, com o apoio de diversos 
partidos.

O Coronel Aristiliano P,a- 
mos, foi por longos anos 
chefe da Aliança Liberal, e 
um dos fundadores d x União 
Democrática Nacional.

Apresentamos ao ilustre 
aniversariante os nossos efu­
sivos votos de um porvir re­
pleto de felicidades.

Como em todo o inun­
do, também em Lajes 
estão se processndo di­
versas homenageus alu­
sivas ao transcur. o do 
‘‘Dia das Mães". As fes­
tividades foram aberta; 
ontem à noite pela uni­
ão Lageaua de Estudan­
tes com uma sessão pú­
blica levada a efeito no 
tin e Tamaio, prosseguin­
do hoje ccm solenidades 
realizadas na Materni­
dade Tereza Ramos e 
em reuniões de diversas 
entidades sociais e re­
creativas. Amanhã, cm 
todos os lares lageanos 
haverá a alegria dos 
cumprimentos Dor parte 
de todos os filhos que 
estarão voltados com 
suas atenções para suas 
genitoras, na maior fes- ( 
ia intima de coníraterni- 
sação de toda a humani­
dade. Nosso jornal, as­
sociando-se calorosFiDsn 
te a todas as maniu ta- 
çoes de amor e carinho 
ás mães brasileiras, en­
via hoje a sua saudação 
festiva.

U.L.E. Homenageou 
as mães Lajeanas

Com as dependências do Ci- 
ne Tamoio completamcn e to­
madas, a União Lajeaoa de 
Estudantes realizou ontem a 
noite um festival de gala em 
homenagem ao dia das Mães, 
e em especial a Mãe lajeana.

Este festival constou de um 
variado numero de canto, p°e' 
sias, discursos etc, todos eles 
entusiastkamentes encomiados 
pela seleta assistência presente

Ilgmgr.T—i ao Cine Tamoio.


